
No Ceará, Fernando Henrique é recebido na casa de dom Aloísio Lorscheider 

Feisnando Henrique e Lula 
disputam a Igreja Católica 

BRASÍLIA -- Depois de con-
centrar esforços para conquistar 
a simpatia de artistas, o candida-
to do PSDB à Presidência, Fer-
nando Henrique Cardoso, passa-
rá agora, nesta reta final da 
campanha, a tentar neutralizar a 
força do PT de Luiz Inácio Lula 
da Silva junto às bases da Igreja 
Católica. Segundo avaliação do 
PSDB, 90% dos bispos do país já 
apóiam Fernando Henrique. Lu-
la, por outro lado, conta com a 
simpatia das Comunidades Ecle-
siais de Base (CEBs) e de comis-
sões como a Pastoral da Terra, a 
Pastoral Operária e a Indigenis-
ta. 

O tucano já teve encontros 
com o presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), dom Luciano Mendes 
de Almeida; e com os cardeais-
arcebispos do Rio, dom Eugenio 
Sales, e do Ceará, dom Aloísio 
Lorscheider. Na agenda do can-
didato estão marcadas ainda, pa-
ra esta segunda-feira, uma con-
versa com o cardeal-arcebispo 
de São Paulo, dom Paulo Evaris-
to Arns, e outra com o vice-pre-
sidente da CNBB, dom Serafim 
Fernandes de Araújo, em 10 de 
outubro. E também com o car-
deal-primaz do Brasil, dom Lu-
cas Moreira Alves. 

Diante da ofensiva do PSDB, o 
PT rapidamente se mobilizou. O 
partido — que tem um comitê de 
evangélicos — planeja realizar, 
na próxima semana, um grande 
ato ecumênico, visando a criar 
um fato político. 

As informações coletadas pelo 
PSDB apontam que todas as as-
sessorias e as bases da Igreja Ca-
tólica estão em plena campanha 
a favor de Lula. A intenção do 
comando tucano é conquistar a 
simpatia exatamente daqueles 
bispos que são referência nacio-
nal, para deixar claro ao elei-
torado e à própria igreja , que 

Fernando Henrique tem espaço 
entre os católicos. Nessa estraté-
gia, o PSDB distribuiu a todos os 
bispos o programa "Comunidade 
solidária", que tem entre seus 
objetivos prioridades históricas 
da igreja, como o estabelecimen-
to de ações de governo que per-
mitam à sociedade cuidar de 
seus doentes e a diminuição da 
miséria no Brasil. Dom Aloísio 
Lorscheider se mostrou um en-
tusiasta da idéia: 

— Eu já conheço o projeto. O 
Governo deve ter ações assessó-
rias. Cabe à sociedade cuidar de 
si mesma e ser solidária na reso-
lução de seus problemas — afir-
mou ele quinta-feira passada. 

Informalmente, dirigentes pe-
tistas acusam os tucanos de esta-
rem copiando a estratégia traça-
da para Lula. Teria sido assim 
em relação à classe artística. O 
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secretário-geral do PT, Gilberto 
Carvalho, comentou que Fernan-
do Henrique decidiu fazer en-
contros com os artistas depois 
que a Lula começou a se reunir 
com eles, criando um fato políti-
co novo. 

— Eles chegaram a marcar 
um encontro com artistas para o 
mesmo dia em que Lula iria ter 
uma reunião com a classe no Rio 
— disse Gilberto, referindo-se 
aos encontros de terça-feira. 

Para o PT, no entanto, o maior 
foco de preocupação não são as 
bases católicas, mas sim a comu-
nidade evangélica, que pode de-
sequilibrar as eleições. Afinal, 
os evangélicos são dez milhões 
de eleitores que revelam rejeição 
acentuada a Lula, alegando que 
ele ameaçaria a liberdade reli-
giosa — o que o petista faz ques-
tão de desmentir. 


